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.' de cada trimestre. Não se restituem
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J' -5 Alguns homens da monar-

' dia, sinCeramente, procura.-

Í 'rn libertar-se do mal do ca-

Iéquismo, que, desmoralisando

ip¡ .partidos, impedia uma acção

füetgica dos governos para a

.fêalssação de qualquer grande

.'.iíeforma politica ou economi-

A rêde burocraIica esten-

dida por todo o paiz pelo ca-

":ciquismo, embaraçou os mo-

vimentos dos homens de ini-

_ &sitio/a, tornou prisioneirOs

.bonitos bem intencionados, e

colocou o paiz á mercê duma

oligarquia' de- traficantes sem

@sçrupulom que eram, na reali-

ileide,.a verdadeira força dos

.partidos. 4
í t

'1*' A montagem da maquina

" eleitoral era a preocupação

itiaxima dos chefes politicos; o

'melhor do seu tempo oconsu-

' aliam homens de talento incon-

tdstavel, anulando-se, corn-

.prornetendo-se, e' perdendo

í pOr t'al maneira o prestígio, que,

'se por acaso tentavam reagir,

desde logo viam que a tenta-

7 tiva era inutil e nada maislhes

restava do que retiraram-se da

'da politica ou deixarem-se

..7* a corrente como tantos ou-

' tms. Assim, no constituciona-

. iismo, se desperdiçaram ener-

“ias moraes e se annlaram po-

lÊticos que muito poderiam ter

' ,eito em beneficio do seu paiz.

Ora o caciquismo não de-

iip'a'receu com a monarquia;

i pode ter-se transformado, mas

:caciquismo á «antiga ou á mo-

' dama, tudo vem a dar na mes-

› :ma e, emquanto ele perdurar;

.._:.nao haverá maneira deste pai'z

-ê'ntrar a valer em vida nova.

- 'Os grandes caciques dispu-

de províncias, outros,

_caciques de segunda classe

;dispunham de distritos, ou-

de concelhos e ainda ou-

de freguezias. Cada caci-

tinha a sua gre¡ familiar,

ateu 'bando 'de inHuentes, a

Clientelade parasitas. E

toda essa grande associação

,caciques e caciquêtes- se

,hmiñcava pelo ' paiz inteiro,

;penetrando .inos ministerios,

l nas tribunaes, nosquarteis, em

' -a.-'.parte, submetendoa

¡"srande masa da Nação e con-

'.Tdiizindo-a como quem. Conduz

z .mn-rebanho.

n 'f ”O parlamento' não era a re-

ntação consciente dos in-

' s'ses geraes da nação; se

deputado_ tinha assômos'

,nos independencia, logo o che-

'Hoiêácique supremo, o ad ver-

. efnão tardava que, inso-

-.~l*eiite's; os caciques que dispu-

_'nltam de votos,' aqueles que

. a eleição: lhe lem-

"lifa'ssem que ' «para a outra

53323, s'e'ínsistisse em desaten-

i v " :a s'ua gente, «não lhe da

_ 'Dicirculom

_ ' 'Era o despotismo cacique¡-

_ ' Ínxovalhando, vexando. um

oe.. .I qtde, no começo da sua

f rreira politica tinha a ilusão

:7 que mais alguma COIsa po-

“.w; fazer' do que andar_ pelas

,afetarias pedinchando, trafi-

:undq para servir meia duzia
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de figurões sem escrupulos

que «lhe davam os votos».

Era o caciquísmo de que

.fala um escritor hespanhol:

«Endiosamento de plebeyo en-

riquecido ó burguês aristocra-

tisado. Algo grosero y brutal,

ó ladino y rufianesco, que gus-

ta hacer sentir el latigazo al

sometido›.

Esse caciquismo grosseiro

e brutal. ruñanesco e ladino

que no dizer de muitos politi-

cos tem constant 'mente emba-

raçado a vida da Hespanha,

não é-tambem o que embara-

çou e ameaça continuar em-

baraçando a vida de Portugal?

Não nos Iludamos. O mal

que existiu na monarquia tam-

bem existe na Republica, e

mal de nós e do p-.Iiz se con-

tra ele não quizermos reagir,

porque tudo nesta terra an-

dará constantemente á mercê

de uns quantos ligurões de to-

das as categorias, fazendo a

eterna chantage da suainduen-

cia, exercendo uma pressão

imoral sobre os politicos, bas-

tante vaidosos e bastante co-

bardes para não correrentcom

tal gente. Presos naengrena-

gem, não mais podiamliber-

tar-se dela. E assim o gover-

no do paiz andava á mercê das

«conveniencias do partido›,

que não passavam das conve-

niencias de meia duzia de

grandes eleitores, e mais das

suas familias e de bandos de

mariolas, que vexavam eofen

diam as pessoas de bem, levan-

do-as a afastarem-se com te-

dio da vida politica.

Os interesses geraes eram

postergados; havia uma justi-

ça de partido, uma cobrança

de contribuições para os ami-

gos e outra para os adversa-

rios, e, para que tudo se sa-

criñcasse á falta de escrupu-

los, á desvergonha e ao ne-

nhum respeito pela segurança

nacional dos grandes e peque-

nos' -caciqtres até sobre as

questões que mais intimamen-

te se ligavam á defeza do paiz,

tinham 'voto os empreiteiros

de eleições.

Com'eça'va-se por, «livrar

do serviço: todo o fIlho de ga-

lopim que dispuzesse de 'dois

ou tres votos, e ia-se até ao

ponto de exigir que tal regi-

mento ou batalhão fosse para

esta o'u para aquela terra, por-

que, assim o exigia Fulano,

dono dum distrito, ou S'icr'a

no, dono dum concelho. O

transmissor _des'as reclama-

ções eram o governador civil

ou o administrador,creaturas

que 'sómente serviam para per-

seguir os seus adversarios po-

liticos ou para obedecer, até

aos extremos da mais vergo-

nhosa domesticidade, aos ca-

ciques e caciquêtes, que os ti-

nham na conta dos seus cor-

retores de negocios.

Não carrega'mos as tintas

do' quadro, porque, se, preten-

dessemOs faz'el-o, encontraria-

mos, no que disseram e escre

ver'a'rn' 'monarquíCOs, o' basran-

te para impressionar mais vi-

iulgUem exagerada a pintura.

Era maior do que nós di-

zemos a degradação, e, mais

profundo do que se imagina, o

mal. Tão profundo que não

ocultamos o receio de que ele

ataque dentro da Republica os

partidos, como dentro da mo-

narquia os atacou e perdeu,

inutilisando muitos homens que

tiveram pressa de subir, e fa-

vorecendo outros que não se

importavam de descer ao mais

profundo rebaixamento mo-

ral c intelectual, corrompendo

e abandalhando com as suas

malfeitorias toda a gente que

podia ser util ao paiz, ou for-

çando ao retraimento quem

por um elementar escrupulo

de decencia, não queria e não

quer confundir-se ou depen-

der da escoria caciqueira.

João de Alerzeçes.

W

Recenseamento eleitoral

Ao cabo dum rude e in-

sano trabalho na secretaria

municipal, que tem ocupado

longas horas da madrugada

e da noite em sucessivos dias_

chegou-se ao apuro total i

eleitores no novo recensea-

mento até á reclamação que

venha a fazer-se perante o

juizo da comarca e instan-

cías superiores.

Era o n.° de inscritos no

de 911 de 3:117, assim divi-

didos por freguezias:

Arada, 347; Cacía, 533;

Eírol, 90; Eixo, 263; Esguei-

ra, 334; Gloria,, 533, Nariz,

88; 'Oliveirinha, 176; Requei-

xo, 163; e Vera-cruz, 790.

Como se sabe, saíram os

que não tinham a nota de sa-

ber lêr e escrever ou a de

elegível, os mortos, os au-

sentes, etc., em n.° de 196 na

primeira; 22-2 na segunda; 47

na terceira; 185 na quarta;

301 na quinta; 242 na sexta;

69 na setima; 71 na oitava;

126 na nôna; e 564 na deci-

ma. Nesta, a grande parte

era constituida pelo elemen-

to milita-r, hoje pertencente

á classe civil por têr acabado

o tempo de serviço e tam-

bem em numero bastante co-

locado noutros corpos.

Os requerimentos a tem-

po ' entregues na secretaria

municipal pedindo a inscri-

ção, foram:

Para Arada, 10; para Ca-

cia, 18; para Eírol, 8; para

Eixo, 42; para Esgueira, 178;

para a Gloria, 196; para Na-

riz, 25; para a Oliveirinha,

110; para Requeixo,92; e pa-

ra a Vera-cruz, 186, ou seja

uma totalidade de 869.

Ficaram, pois, recensea-

dos, com os que transitam

de 911, 1913 cidadãos, sen-

do: '

157 em Arada; 129 em

Cacia; 51 em Eirol; 119 em

Eixo; 197 em Esgueira; 475

na Gloria; 44 em Nariz; 204

na Oliveirinha; 131 em Re-

queixo; e 407 na Vera-cruz.

Ha, pois, do ultimo re-

censeamento para o actual,

uma diferença apenas de

lf204 eleitOres, da qual o me-

nor n.° é o dos eliminados

Publica-se ás quartas-feiras e sabados
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lvamcnte aqueles que talvez por falta de capacidade elei-

toral.

Ha tambem a acrescentar

que muita gente se desinte-

ressou do voto deixando de

requerer.

Dos que requereram, 30

não juntaram documentos; 6

repetiram os requerimentos,

isto é requereram por inter-

medio de mais do que um

agente; 18 requereram sem

necessidade deo fazerem por

que lhes tinha sido mantida

a inscrição anterior e 2 não

tem a idade.

Assim, nos 860 requeri-

mentos apresenlados, ha aín-

da a abater estes, em n.° de

56, que não figuram já nato-

talidade transcrita, de 1913,

numero egual ao do ano que

atravessamos.

E' uma coincidencia.

_MW-

foi ionoto to explosivos

Em Telheiras-debaixo,

arredores de Lisboa, acaba

de descobrir-se uma fabrica

de explosivos, .sendo presos

dois homens e tres mulheres

que se empregavam na sua

dá preparação.

A policia entrou na casa

.onde deu o assalto, e ali pren-

deu aqueles individuos ás 2

horas da manhã. Encontra-

ram-se varios caixotes con-

tendo armamento e materias

explosivas, frascos com pro-

dutos quimicos e algumas

chapas de zinco com gravu-

ras novas.

Chama-se um deles João

Duarte, e é irmão de Adão

Duarte, preso em Angra do

Heroísmo, sob a acusação de

estar envolvido nos 'aconte-

cimentos de 27 de abril.

Como se vê, os inimigos

da ordem e do trabalho con-

tinuam acariciando a ideia do

extermio do existente.

O que vale é que se. vai

descobrindo tudo e _a tempo

de evitar qualquer desgraça.

_2:

tnrtoirnio apontamentos

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

   

Hoje, as sr.“s D. Ana Emilia de

Almeida Corrêa Leal, e D. Valentina

Martins. '

Amanhã, a sr.“ D. Ermelinda de

Melo Cardoso.

Alem, a sr.al D. Madalena Leitão,

e os srs. Fausto Correa Galião e Ma-

nuel inocencio Ferreira Estrela.

Depois, o sr. Manuel Luiz Torres

Antunes.

VISITAS

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Domingos Pereira de Almeida,

Bernardo Amaral, Teixeira Ramalho,

Vicente Cruz, Francisco Encarnação,

Domingos Luis da Conceição e Mar-

tins Alberto.

O Tambem esteve em Aveiro, obze-

quiando-nos com a sua visita, o sr.

Manuel Pereira de Almeida.

EM VIAGEM

Seguiu para Vale-maionpor ter de

presidir aos exames do 2. grau no

concelho de AlbergarIa-a-velha, o sr.

dr. Luis de Brito Guimarães, ilustrado

professor do liceu e presidente da ca-

mara municipal. '

O O distinto sport/nan, nosso esti-

mavel patricio, sr. Mario Duarte, par-

tiu do Rio-de-janeiro no dia 22 de ju-

lho ultimo, com destino a S. Paulo, se-

uindo dali em viagem de recreio para o

io-grande do Sul, Montevideu e Bue-

nos-Aires, regressando novamente ao

Rio-de-janeiro e dali a Portugal.

Feliz viagem.

TERMAS E PRAIAS:

Segue amanhã para Mira, com Sua

esposa, o nosso amigo, sr. José Mar-

ttns, Alberto.

lr
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O Segue tambem para Vizela o ha-

bíl advogado neste concelho sr. dr.

Joaquim Peixinho.

O Está no Farol o sr. José Car-

doso. n

Q Com sua esposa encontra-se na

Torreira o nosso amigo e digno escri-

vão de paz na Murtosa, sr. Domingos

Luis da Conceição.

 

Melhoramentos

_.-

O «Laboratorio de igiene

do Porto›, encarregado de

fazer a analise ás aguas das

nascentes do Vale-do-rendei-

ro e Olho-d'agua, de que a

Camara cOlheu amostras afim

de levar por deante a ideia

do abastecimento da _cidade,

enviou já a nota do resultado

do exame a que procedeu,dan

do esta como impropria para

o consumo e aquelas como

boas.

Os tres boletins, assina-

dos pelo diretor, acusam:

Nascente do Olho da Agua, perto d¡

Quinta do Picada, (nascente limpa)

Mig”. 700

Grau hidrotimetrico total, francez 4,94

. » permanente › 4,35

Oxidabiiidade em 0 . 1,60

Resíduo seco a 10 i.” . . 252,80

Chloretos em Na ce . . . 111,15

Azote amoniacal . . . Nulo

› nitroso . . . . . a

› nítrico em l'-'0" - 15,90

Acido sulfurico em SOJ 40,64

Cal em c a o 27,66

(Trata-se de agua suspeita para

consumo, devido á percentagem de ni-

tratos que acusa.) '

Nascente do Vale-do-rendeiro. (nas-

cente de Amin)

Mig“. 700

Grau hidrotimetrico total, francez 5,51 '

5,13

2,40

226,80

128,70

Nuio

› › permanente r

Oxidabilidade em O . .

Resíduo secoa100.° . . .

Chloretos em Na ce

Azote amoniacal

› nitroso . . . . .

› nítrico NW . . . 13,20

Acido sulfurico S03 50,80

Calemcao . . Ã Ã . 30,85

(Trata-se de agua propria para

consumo, explicando-se a percenta-

gem elevada de Chloretos pela proxi-

midade do mar).

do Valado-rendeiro.

conte de 3. Bernardo)

Mig.: of¡I o

Grau hidrotimetríco total francez 4,015

Nascente (nas-

› › permanente › 3,89

Oxidabilidade em 0 . . . 1,68

:Resíduo seco a 100.o . . 237,60

Chloretos em Na ce . . 111,13

Azote amoniacai . . . . Nulo

› nitroso . . . . . › ,

› nítrico em N20' . 13,20

Acido sulfurico em SO3 . . 43,94

Cal em c a o . . . . . 22,08

(Trata-se de agua propria par...,

consumo, explicando-se a percentagem'

elevada de Chloretos pela proximidade

do mar. -

Como se vê a Camara pó-

de utilisar-se de duas das nas-

centes e vai por certo dar

rapida solução ao melhora-

mento, que é de capital im-

portancia para a cidade.

-W

Ilntpetles ilustres

Esteve em Aveiro, onde

veio para inspecionar O farol

da nossa barra, o coronel de

engenheria e antigo ministro

das colonías, sr. Cerveira de

Albuquerque, que retirou no

mesmo dia.

40- Ante-ontem honrou

tambem a cidade com a sua vi-

sita o ilustre professor e minis-

tro da instrução publica, sr.

dr. Souza Junior, que visitou

algumas escolas.

A visita de sua ex.a foi

conhecida de ,poucos e por

isso só um limitado numero

lhe foi apresentar os seus g

cumprimentos.
q'
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articular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por lInha singela. imposto do selo 0 reis. Anuncios permanentes, Contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos inI-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-'se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um eXemplar.

.l renovação do llnzon nacional do

arto ¡lilllljíi-ll Ilr. José do Fi-

gneIreIlo seu tliroclor

IlI

Inaugurada a exposição

ção de arte sacra, de que nos

não cabe a responsabilidade

na disposição e colocação da

grande maioria dos objetos

expostos, pois estando já

bastante adeantado esse tra-

balho quando chegámos a

Lisboa, não fizemos mais que

continuar a Obra começada

embora disentirmos em va-

rios pontos da orientação

adotada, começamos otra-

balho do catalogo, que cal-

culamos poder realisar em

pouco mais de tres semanas.

Trabalhavamos a maior

parte do dia nas salas da ex-

posição ou no gabinete do

conservador do Museu, sr.

Manuel de Macedo, e ã tar-

de, ao encerrar-se aquelas,

eramos certos no palacio pa-

triarcal de S. Vicente, nos

aposentos do arcebiSpo de

Metylene, com quem janta-

vamos algumas vezes, pois

s. ex.a distinguia-nos sempre

com a sua amisade desde o

tempo em que esteve em

Aveiro exercendo as funções

:de professor do curso de

sciencias eclesiasticas,e viga-

rio geral desta extinta dio-

cese.

Numa dessas visitas veio

a pelo o falar-se de pintura

antiga, e acto seguido Obon-

doso prelado foi mostrar-nos

uns quadros que estavam no

mesmo pavimento dos apo-

sentos que ocupava, que eram

nada mais nem nada menos

que os quadros de S. Vicen-

te, que hoje opolentam uma

das saias do Museu nacional

e de que o sr. dr. josé de 19¡-

gueiredo foi o salvador. Es-

tavam então em adeantada

l ruína. Impressionou-nos enor-

memente, e tanto que um ou

' dois dias depois falamos ne-

les com verdadeiro entusias-

mo ao nosso querido mestre

sr. joaquim de Vasconcelos,

estando este com o sr. Rama-

lho Ortigão na sala do pala-

cio das Janelas-verdes, cha-

mada de el~rei, por ai se en-

contrar exposto 0 que dos

diferentes paços reais _tinha

ido para a exposição de Ar-

te sacra ornamental, a exa-

minar um dos preciosos co-

dices iluminados que ali ha-

via. O sr.Joaquim de Vascon-

celos respondeu-nos que já

tinha indicação dos quadros

e que em breve iria vê-los.

E foi com efeito, escrevendo

logo depois sobre o assunto,

com a competencia que to-

dos lhe reconhecem, dois fo-

lhetins,no Comercio do Porto,

que conservamos e que o sr.

dr. José de Figueiredo criti-

cou no seu belo livro o Pin-

tor Nuno Gonçalves, por uma

maneira notabilissima.. '

Dos quadros de S. Vicen-

te, do seu tratamento, da sua

identificação, da sua historia

e da sua colocação, em fim,

no Museu-nacional, tudo

obra do sr. dr. José de Fi-

ueíredo, diremos depois.

E' mister agora dizer alg'



guma coisa do catalogo, que

conservamos inedito, mas

~completo, como estava nos

fins de julho de 1895, pois a

sua feitura, a causa indireta

de podermos já nesse tempo

ter admirado a assombrosa

obra 'de Nuno Gonçalves; en-

tão muito longe de estar co-

mo está hoje, pois o sr. dr.

josé de Figueiredo quasi que

ainda não havia nascido pa-

ra o mundo da arte, segundo

nos parece, e só o seu extor-

ço denodado e prestadio se

ria capaz de acudir àquela

adeantada, embora admira-

vel ruína, como tão patrioti-

ea e desinteressadamente acu-

diu. O catalogo julgava-se

indispensavel, e como tal era

esperado com impaciencia

pelo publico que visitava a

exposição. O _testimunho dis

to são as linhas que passa_

mos a recortar de dois dos

mais importantes jornais dr

paiz, o Seculo e o Comercio

do Porto.

Em 30 de julho publica-

va o Seculo um extenso art¡

go com o titulo A arte nc

centena/i0 antonino, e refe-

rindo-se á exposição, dizia

«Merece atento e minucioso

exame aquela riquíssima coleçãi

de objetos de diversas e varia

disslmas epocas, notabilissimm

todos, uns pela beleza artística

outros pela sua antiguidade e t0-

dos eles pelo seu subido valor

historico e arquiologico, consti-

tuindo no seu conjunto um pe

culio preciosissimo para o estu~

do da arte em geral e da arte

portugueza em especial.

Esse estudo, sob todos os as'

pectos interessante e atraente,

torna-se, no entanto, impossivel,

por falta de um catalogo, de qual-

quer simples ponto de referencia

que nos servisse de guia no meu

daquele labirinto de preciosida-

des e belezas, que nos prendem

e cativani a atenção sem que

possamos, comtudo, entrar no de

tido exame de cada uma delas,

por falta de segura e Convenien-

te orientação.

Não sabemos, apesar de se

dizer que vai ser publicado un:

catalogo dentro em breve tempo,

se esse inconveniente será reme-

diado.›

Precisamente um mez de

pois, iniciava o sr. Joaquim

de Vasconcelos no Comercro

do Porto uma brilhante serie

de estudos críticos sobre a

exposição e fazia egualmen-

te esta referencia ao já então

decantado catalogo:

«A estas horas (31 de julho

de 1895) em que escrevemos,

ainda não ha catalogo oficial e:

são passadas tres semanas desde

a inauguração. E parece que fe-

chará sem ele. Pergunta-se por-

que? Os mais discretos lamen-

tam o facto com amargas expres-

ssões; e todos, sem exceção, ar-

redam de si a responsabilidade

duma falta tão sensível. Sómente

na primeira sala que _contem os

objetos de s. m. el-ret D. Carlos

ha desde o dia ll do corrente
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Onde o dr. Samuel continua_

perdido '

 

-Sim, senhor, jantaram

sós porque o general está al-

um catalogo, quatro exemplares

em prova defolha, portanto de uso

provisgrio. Deve estar á venda

esta semana o catalogo difinitivo.

Foi redigido pelo sr. : Ramalho

Ortigão, hoje bibliotecarto s. m.

na Ajuda, e contem materias va-

liosas. '

O inventario das restantes sa-

las, mais tres (rez do chão, lado

da rua),v-e dos seis gabinetes (no

¡nessa/tino, lado do Tejo), seria

trabalho para ocupar durante no-

ve dias um conservador ativo. A

impressão e revisão levaria uma

semana e assim teria o visitante

uin gúiâ suficiente, por qu'e o ca-

talogo critico, comentado, não é

para o vulgo. Poderia aparecer

mais tarde com as fotografias da

exposição. Creio- que passaremos

tambem sem elas. Sinto infinita-

mente ter de escrever istol

Nem o amador nem o simples

visitante curioso, nem o erudito

ficarão com uma lembranças

Eram justas todas estas

considerações e reclamações.

Mas que fazer se depois que

caira doente o conde Alme-

dina ninguem mais se impor-

tou Com verdadeiro interesse

Ja exposição. Debalde recla-

mámos a impressão do nosso

trabalho, porque aliás não

recebemos sombra de remu-

neração. Ninguem nos aten-

deu, por isso a exposição se

encerrou sem o tão justamen-

te reclamado catalogo. A

confirmação disto são estes

testemunhos dos srs. Rama-

lho Ortigão e joaquim de

Vasconcelos. Este, escreven-

do a proposito do catalogo

da exposição de arte religio-

sa que se realisou nesta cida-

de, no mesmo edificio onde

hojese aloja o Museu reli-

gional no mesmo ano de 1895

disse:

«Até neste caso a prodiga ca-

pital ficou atraz da modesta ci-

dade províncional-pois é sabido

que ninguem viu o catalogo da

exposição de Lisboa até hoje,

nem o verá.

Estava feito um guia modes-

to ao que parece, mas gastava-se

com a sua impressão uns cem mil

reis-caso para arruinar o tesou-

ro no meio da folia antoniana.

Não será preciso pôr nomes pa-

ra documentar a veracidade da

afirmativa, sendo necessario não

t'altarão.› (O Comercio do Porto

n.° 224, de 20 de setembro de

1892.)

Ouçamos agora o sr. Ra-

malho Ortigão, que conhecia

o facto muito de perto, pois

viu na ocasião o trabalho já

feito, e teve pleno conheci-

mento das peripecias que se

deram quanto á sua projeta_-

da impressão, tudo em gran-

de parte devido, pede a ver-

dade que se diga, á doença

do conde de Almedina, que

'dai poucos mezes o vitimou:

«Por ocasião da ultima expo-

sição, tão interessante, reallsada

nas salas devolutas das _janelas-

pedido da modesta quantia de

5013000 reis que a comissão exe

cutiva da mesma exposição lhe

dirigiu para que se publicasse'o

respetivo catalogo, que ficou em

manuscrito na mão doredaton.

(O Culto da ante em Portugal-

Lisboa, 1896, pag. 107)..

-W

Em torno dos quartel:

No proximo dia i de se-

tembro começa o exercicio da

escola de repetição para o re-

gimento de cavalaria n ° 8.

Com o efetivo de tres esqua-

drões a tres peletões, o regi-

mento vai fazer parte dum des-

tacamento mixto composto dos

regimentos de infantaria n.“s

6 e 31, do 3.° grupo de me-

tralhadoras e um grupo de ba-

terias do regimento de artilhe-

ria n.° 6, cujo ponto de con-

centração é na região' com-

preendida entre Espinho, Fei-

ra e Ovar.

O comando do destaca-

mento organisa-se no Porto,

ficando este regimento sob as

suas ordens a partir da data

da concentração. '

O efetivo do regimento

em cavalos deve ser de 300

*Marchou ontem para

Coimbra a apresentar-se na

5.' divisão do exercito por ter

sido nomeado chefe de reba-

nho de abastecimento a cons-

tituituii- no 2.° grupo de com-

panhias da administração mili-

tar, por ocasião da sua escola

de repetição, otenente da ad-

ministração militar, sr. Car10s

Gomes Teixeira.

40- Passou a exercer as

funções de secretario e tesou-

reiro do conselho administra-

tivoo tenente do 2.° esquadrão,

sr. Antonio Rebêlo.

40- Pela ultima ordem do

exercito foi colocado no regi-

mento de cavalaria 8 o tenente

veterinario, sr. Francisco Ger-

vasio Flores, que se ;cha na

escola de tiro de intanteria

com a demora de io dias, a

contar de 12 do corrente.

 

movimento local

Anotações do passado (1912) .

-Dia 16 ae (Iguatu-Seguem mut-

tas familias daqui, da Bairrada e

de outros pontos, para o Farol e

Costa-nova.

Dia 17.-0 :Lince›, por efei-

¡to da ventania, parte uma amar-

ra e descai sobre uma crôa, na

barra, de onde com grandes ex-

iforços se consegue depois sa-

fal-o.

Día 18.-Um creado do sr.

comendador Silva Melo, ao pre-

Itende-r segurar uma junta de va-

!cas, fica sem um dêdo da mão

idireita, que lhe é cortado pela

sóga.

Día 19.-0 mar produz gran-

de quantidade de sardinha nas

icossta do litural.

5 Férias judldals-Começaram

 

verdes, para celebrar o Centena- ontem e terminam no dia 3o de

rio de Santo Antonio, a direcção

das Belas-artes não respondeu ao

 

-- Visivelmente melhor.

- Deverus? Olhe que ñco

mal comsigo se me engana

, - Daniel recobrou esta

tarde todos os seus sentidos,

continuou Julio. Os medicos

são de.parecer que a sua' vida

não corre perigo. As primeiras

palavras do meu amigo foram

para pronunciar um nome que

ele nunca esquece.

Clotilde córou sem com-

preender a grandeza da subli-

me, abnegação de Julio, que

sacriñcava as mais temas afei-

guma coisa encomodadoea sua ções de sua alma na ara da

marqueza não jantou em casa. gratidão.

-Tenha a bondade de

anunciar-mc.

- Não é preCIso; a meni-

_ E-a convalescença será

demorada? perguntou Branca

- Ah! quanto a isso, como

na deu-me ordem para o in- a ferida foi grave, teremos de

troduzir logo que o senhor nos resignar a vê-lo, pelo me-

nos, um mez na cama, se ele

não cometer alguma impru-

Branca vein-lhe ao encon- dencia. I

chegasse.

Julio entrou no gabinete.

tro e conduziu o irmão para

junto da ,filha do general. l

- Como está Daniel?, per-,

guntou Clotilde. 'contou Clotilde.

setembro proximo as ferias ju-

dicíais.

- Diz bem.

- Na verdade é desgraça

ser mulher, exclamou Clotilde

com verdadeira ingenuidade.

Julio perguntou sorrindo:

E porque, minha se-

 

nhora?

- Porque nOs são dcfezas

muitas coisas. Nós duas, por

exemplo, sua irmã e eu, teria-

mos im nso prazer em ver Da-

niel, e é-nos impossivel não é

verdade. Branca?

- Assim é. . . e até onos-

so desejo de velarmos á cabe-

Ceira da. doente não pode ser

levado a ef ito.

- E Daniel talvez nos jul-

gue ingratas.

-Ohl Daniel não póde fa- desenhou-se a surpreza

as palavras de Julio lhe causa-

ram.

zer siinilhante juizo, porqueeu

estou sempre a seu lado e cer-

tifica-lhe o contrario.

- Oh! sim, sim l exclamou

Clotilde cam precipitação, di-

- Mas que imprudencia ga-lhe que nos interessamos

póde cometer um doente QUg muito pelo seu restabelecimen- ~

está tão bem tratado! acres- to e deSejamos vê-lo bom o queria separar-se, porque o

raça: breve_ possivel. estima como a um filho; do exclamou Julio. O dr. Mendes,

rou Julio, que ao dr. Samuel _

sucedeu alguma coisa que o sui-preza. Os receios de Clotil-

impede de estar junio do seu de e de Mendes que ele não

querido Daniel, de quem não sabia ezpltcar,rnquretavam-no.
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_ Resoluções municipais-Reu- o ministerio do fomento partici-

mu, ante-ontem, em sessão, a pando que em Couto de Cocu-

Camara municipal. jães tinha ocorrido o lamentavel

Presidíu o sr. dr. Luiz de desastre a que aqui aludimos no

Brito Gurmarães, comparecendo ultimo numero, tendo ficado des-

os vo ais, srs. Vicente Rodri- feito um [andau cheio de passa-

ues a Cruz, Sebastião Pereira geiros, alguns dos quais .falece-

e Fi ueiredo e Manuel Rodri- ram, devido á falta de uardas

gues~ eixeira Ramalho. na passagem do nivel alinha

Feita a leitura e aprovação ferrea naquele local, o que acon-

da acta da sessão anterior, to- tece em outros pontos da mesma

mou o presidente a palavra pa- e pedindo imediatas providen-

ra expôr que, com satisfação, co- cias tendentes a evitar novos

municava a camara a noticia de desastres.

haver entrado em plena conva- A' companhia deviam ser pe-

lescença o ilustre residente da didas as graves responsabilida-

Republica e pediu o autorisação des que tem no caso presente e

para em nome do municipio e varios outros, bem como aos tais

da cidade lhe enviar um telegra- fiscais do governo, que tão pou-

R exposição de trabalhos i'

Colégio de Nossa Senhora à
Concelçao. _ISCONTINUADol--Dâ'
Maria José ogueira, um dn-

mm em renda de Milão. nap',
rons no mesmo genero, um_ F.“

mofadão em setim bordado

matiz e uma regadeira em r -(

tim; D. Ana astro, duas alma¡

fa_das,sendo uma bordada, i

çao genero antigo, e outra edit

filet, um chemin em renda da

Milao e matiz, um porta-retratos,

diferentes napperons em renda

inglesa, e outros trabalhos; D.-

Mercêdes Linhares. dois almofai"

dões em setim bordados a mia-v:

tiz; D. Olfvm Soares, uma almas

fada bordada a matiz e com

   

  

   

  

    

   

 

  

 

   

    

  

      

    

  

         

    

 

   

   

   

   

  

    

   

   

   

  

   

   

  

 

   

  

  

. . a Iii
ma de congratulaçao. co fiscalisam. cações em lacet de seda, um ga-

A camara aprovou. Touros-Pensa-se de novo na no de renda inglesa, outro em-
Mais disse sua ex.a que ha-

via recebido uma comissão de

professores primarios do conce-

lho que lhe viera pedir para

interceder junto do ministerio

respetivo a fim de se tomarem

as necessarias providencias para

lhes ser feito com regularidade

o pagamento dos seus ordena-

dos, que começam a não andar

em dia com a passagem desse

encargo para as camaras muni-

eipais.

A camara resolveu telegrafar

nesse sentido.

Ainda o sr. dr. Brito Guima-

rães deu conta dos termos em

que pelo «Laboratorio de higie-

ne do Porto» havia sido feita a

analise ás aguas das nascentes

denominadas do Vale-do-rendeiro,

(J) e Olho-de-agua, perto da Quin-

ta do Picado, sendo as primeiras

consideradas boas e esta Ultima

impropria para beber.

A camara deliberou habilitar-

se com o capital indispensavel

para a grande obra que o abas-

tecimento de aguas representa,

estudando os meios de fazêl-o

no mais curto espaço de tempo

a fim de dotar a cidade com o

novo melhoramento.

Por fim, atendendo aó redu-

zido movimento que em todos

os anos por esta epoca se nota

nos serviços dependentes do mu-

nicipio e por motivo tambem da

auseuzia justificada de alguns

vereadores, resolveu realisar as

suas sessões com os intervalos

indispensaveis, e todas as vezes

que, em caso urgente, necessario

se torne resolver assunto de im-

"portancia;

Concedeu a licença de 20 dias

pedida elo medico partidista,

dr. Abilio Gonçalves Marques,

para uzo de aguas sulforosas, e

que se far-,i substituir na clinica

munici al da zona sul, a seu car-

go, pe os seus colegas dr. Eduar-

ido Moura e dr. Lourenço Pei-

xinho.

Deferiu ainda as petições de

Manuel Fonseca, desta cidade;

Maria Dias de Moura, de Sar-

razola; Antonio de Oliveira Bas-

tos, de Taboeira; Manuel Gon-

çalves Ferreira, de Arada; Jose

de Matos, da rua de Santo An-

tonio; João Enzebio Pereira, de

Cacia; Manuel Tavares de Sou-

za, da Folça; e Ricardo da Naia

Sarrazola, do Rocio, todos para

construções; e

Passou atestado de bom com-

ortamento em favór do cidadão

rancisco Ferreira da Encarna-

ção, actual administrador do con-

celho de Vagos, mas natural de

esta_ cidade. . -

Justificada reclamação. -

sr. governador civil oñciou para

edificação duma pr

em Aveiro.

Na Casa Souto Ratola está

aberta inscrição para a acqui-

Slção de acções, que tem o cus-

to de 50 escudos cada uma. Es-

ta inscrição, ue se diz estar

adeantada já, echa no dia 3¡

do corrente.

O terreno escolhido fica num

dos pontos mais centrais da cida-

de, entre a estrada da Fonte-

nova á Estação e os Armazens

de sal existentes á margem do

esteiro do mesmo nome.

40- Por iniciativa do sr. Sou-

to Ratola vão dar-se duas atraen-

tes touradas no Chão-da-palmei-

ra, que terão logar nas tardes

dos dias 24 e 3¡ do corrente.

Entram nelas elementos de

primeira ordem, como em breve

se verá pelos programas.

Exames. - Fez ante-ontem

exame do 2.° grau, sendo plena-

mente a rovado, o menino Do-

mingos iarques da Silva filho do

nosso excelente amigo e conside-

rado comerciante no Brazil, sr.

Antmio Marques da Silva

40- Mal informados dissé-

mos no ultimo numero ter con-

cluido a sua formatura em di-

reito o nosso amigo e cbnterra-

neo, sr. dr. Alfredo Nordeste.

Não é exato. Não concluiu, mas

espera conclui-la nos primeiros

dias de outubro proximo, pois

apenas lhe falta o acto de direi-

to internacional.

Estradas-Anda em re

ção a estrada do Farol á

nova.

A sua construção, defeituosa

porque nem brita levou em quan-

tida e suficiente, deixava prever

isto mesmo.

+0- As comissões adminis-

trativas de Vagos e de Oliveira

do Bairro representaram ao mi-

nisterio do fomento, pedindo se-

ja inscrita no orçamento geral

do Estado a verba necessaria

para a construcção da estrada

aça de touros @ea um porta-retratos, etc.; D“.i

Ernestina Coelho, uma saca

ra_ camisas, em setim, um che-z

mm em renda inglesa, um sa-.

chef _em setim, napperorzs em ren-
da inglesa. uma almofada ein i

rocócó, um pano em éramine e
um fundo de mêsa bordado a;

Richelieu; D. Júlia Coelho, uni,

pano ein filet, un alinofadâw

bordado em Iacet deseda, um,

chemfn em renda iiiglê a e váriolii
napperons no mesmo g nero,

pregadeira em matiz aplicado¡

uma tira e um pano em éramfácrí
bordados a matiz e uma gola en);

lacet bigoudi; D. Maria do Céu

Dias Pereira, um pano em apli-

cações de crochet e matiz, outro

em [acer de algodão e matiz, um'

sachet em setim pintado, uma*

almofada com aplicações de ten,

damglêsa e rocócó; D. Júlia Car¡-

neiro, um fundo d: mêsa em

matiz, um ano para piano e um!

sachef bor ado a matiz; D. Bel-

mtra Cunha, uma almofada bor.

dada a matiz e lacef de seda.,

outra em setim pintada, outra

em matiz e pintura, um chemltt 1
de fantasia e uma almofada bor- i

dada a matiz e ouro; D. Helio¡

dora Pereira, uma almofada ein"

Repr imitando o brocado antigo,

um calendário em setim bordado!

a matiz com aplicações de velu-

do, um porta-retratos em setim,

uma almofada em étamine bob'

dada a matiz e ouro, uma têtiên,

bordada a matiz, um pano em"

ponto de cruz, um sachet em

setim, etc.; D. Delminda Cunha, *

uma almofada bordada em seda,

um pano em #let e lacet de seu

da, um sachet em setim, e difeg

rentes bordados a branco; D.

Adelia Cunha, um chemin da:l

fantasia, um centro de mêsa em¡

renda inglêsa, uma almofada, ef-

estílo Luis XVI e outra em boia'

dado inglês; D. Clara Brandãoj.

uma almofada em setim, outra

em rocócó, um pano em jilet, uni,

sachet em seda, e bordados j'

branco; D. Olga Pires de Alá¡

meida, duas almofadas em me!,

uma em setim, um pano em fila

e lacet de seda, etc.; D. Esmalte

ralda Monteiro, um chemirt em

renda inglêsa, um abafador na

mesma renda, um sachet em se»

tim e um porta-jornais bordado

a matiz; D. Antoniêta Barreto,-

uma almofada bordada a matiz.

e Iac'et de seda; D. Clotilde Fer¡

nando de Souza, um pano dd_

filet, uma gola bordada a Richa,

lieu, uma pregadeira de setirg'f

bordada a matiz. '

Trabalhos e branco-Ronpas breu:

cas p'or D. Idalina Moreira Rei"

ala, D. Estela Sucena, D. Cem'

este Nunes, D. Maria Morei ..

Regala, D. Clentéria da Silv'
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n.° 8.

ãomarla. - Com destino a

Agueda passaram aqui ha dias

algumas raparigas e rapazes de

Ilhavo, que atravessaram a cida-

de com alegres cantigas popula-

res em vóga.

Em torno das escolas-Já fo-

ram expedidas, pelo ministerio

de instrução, todas as ordens de

pagamento necessarias para ha-

bilitar as camara municipais do

paiz a satisfazer os ordenados

aos rofessores primarios.

6 pagamento das rendas de

casas em divida serão autorisa-

das na proxima sessão.

O professores primarios do

nosso concelho já todos recebe-

ram ontem e h0je.

mm

 

i

l

que tambem mostra por ele,

vivo interesse, dirigiu-se já ao

governo civil para pôr em

ação a policia. 2

- Diz-me o coração que

o doutor Mendes nada comi-z_

guirá. Julio,o sr. é amigo dedia

cado: pois se quer prestar-mol

um serviço imenso, descubra-

me o paradeiro do dr. Samuel.“

- E' o meu maior deseja

e vou correr todos os post

de policia, hospitaes, casas der

saude, emfim, todas as partes_

onde possa ser recolhido um_

homem que ad0ece repentina-i_-

monte na rua.

_Antes de tudo, corra a;

a casa do conde da Fê, e set

Samuel não tiver regressado_

ainda, avise-me imediatamente_

A minha criada Rosa irá com,-

sigo; deste modo não perdera-1

mos tempo. A V

-E se o doutor não esti-_

ver ainda lá? '

contrario, não se explica asai-

da dele esta manhã de casa do

conde, dizendo que voltava'

breve, e até agora ainda não

apareceu.

Clotilde estava palida e

inquieta. '

Sim. . . é fóra de duvi-

da . . . sucedeu alguma desgra-

ça, repetiu em voz baixa.

E passando o mão pela

testa, como para desviar algu-

ma ideia que a oprimia, prose~

guiu:

- Se esse pobre velho de-

saparece. . .

- Estava. Clotilde interrompeu-se, re-

- Então? ceiosa sem duvida de cometer

Na fisionofia de Clotilde uma imprudencííb completan-

que do o pensamento que lhe atra-

vessava a mente.

- E., preciso encontra-lo

e que ele leia a minha carta.

Julio ia de surpreza em

E Clotilde acrescentou ain-

da noutro tom:

-Entregou a minha carta

ao dr. Samuel?

Esta pergunta troxe á me-

moria ide Julio o pobre velho,

a quem tinha esquecido.

_Infelizmente não pude

desempenhar-me da comissão

de que vossa ex.l me encarre-

gou.

-Mas era urgente!

- Não encontrei o dou-

101'.

- Não estava em casado

conde da Fé?

- E? fóra de duvid i, nar-

-Mas onde encontra-lol (Continua)
_



   

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

 

  

  

 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

 

  

   

     

  

   

  

  

   

   

  

 

  

 

  

  

 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

     

  

  

    

  

    

  

    

  

, Maria de Lourdes, D. Anto-

iéta Barrêto, D. Maria do Céu

to. D. Júlia Antunes Coelho,

" Branca Monteiro. D. Esme-

' da Monteiro e D. Tassionilia,

tinteiro.

i »Bordados I branco.“Divcrsos bor-

'idos neste género por D. Ma-

do Céu Rodrigues. D. Maria

't Jonccição Gamelas, D. Er

tina Coelho, l). Ana Castro,

u' Maria Joana Cristo, D. “trial

Í'àmélia Seabra, D. Belarmino

fRegala D. Celeste Nunes, D.

Clara Brandão, D. Fernanda _do

We, D. Magna Ala, D. Elv1ra

'Famosa Ponceleão, D. Noémia

.Carvalho e D. Delminda Cunha.

Í . (Continua).

Puma-se mais 7-No mez de

\'- 'ho lindo foram importados por

- rticulares 1.614:634 quilos de

:' " tos, 2.6372862 ditos _de c¡-

.t garras, tendo sido nula a impor-

- tação de tabaco picado. Em com-

paração com' a importaçao _do

'mez anterior, foram agora 1m-

l*portados mais 2642777 qutlos_ de

charutos e menos 27gz443 ditos

;tie cigarros. Ç

Dlvlda publica'.-F01 proroga-

,do até 29 do corrente o praso

: g ra os possuidores do empres-

'Eno de 4 '/a 0/0 de 1912 para os

jigminhos de ferro do Estado de-

Íçlararem, por escrito, na secre-

taria da Junta-do-credito publico

#una sua delegação no Porto, _se

- 'preferem os seus titulos definiti-

."tos com assentamento, de uma

ou 5 obrigações, ou ao portador

de 5 obrigações. Ostitulos pro-

visorios que não forem apresen-

tados consideram-se para a _emis-

'são dos definitivos como t1tulos

;de uma obrigação e ao portador,

“podendo entretanto ser depors

trocados, nos termos do regula-

'."mento da Junta de 8 de outubro

de 1 oo.

Í ' endlmentos aduanelros.-(_)s

_rendimentos cobrados nas cir-

, canscrições aduaneiras de L1s-

boa, Porto, Funchal, Ponta-del-

gada, Angra e Horta, no mês de

l

 

   

 

   

 

  

       

   

     

    

   

   

   

  

   

  

   

  

  

  

  

tinho ultimo, foram na impor-

Vtancia de 20000275011 reis,

' mais 2011258003005 re1s_ que _em

igual mez do ano anterior. _. _

J '3 Excursão-A Banda-republi-

,gana de Lisboa, prepara para o

'dia 6 do proximo setembro uma

_excursão ao norte visitando Es-

tância e Aveiro, onde_ vem dar

concertos em benefic1o do seu

cofre.

Urna marcha comprida. - Os

barão do Cadôro (Carlos) e

Guimarães, respetivamete ca-

',“tão e alferes de cavalaria 8,que

;giram chamados a Torres-novas

,para objeto de s'erv1ço, pediram'

!obtiveram licença para fazer o

,percurso a cavalo, saindo daqui

'ante-ontem a tarde. _

Mllho.-Foi ontem á assma-

intra presidencial 0 _decreto per-

,mitihdo a importaçao de mais

quatro milhões de milho exotico,

pa ando de dire1t0 aduanetro 9

::iss or quilograma. .

l torno do dlstrlto.-Infor-

_ de Sever do Vouga que for

agredido á facada e a t11'0

revólver, o lavrador Manuel José

Tavares Moreira de Castro, de

'Õauto de Esteves, sem que ate

ii o a se descobrisse 0 autor ou

res da agressão. _O pobre

'inn morreu, ha dias, tendo-

" feito autopsia ao cadaver.

"40- 0 rapido de Lisboa, ao

“ar, no domingo ultimo, em

i ,colheu um rapaz de 12

,filho de um montador das

' inas do caminho de ferro,

»it ñcou completamente truc1-

:7: u O obre an'dava com ou-

-- na lmha a apanhar camari-

w. l: quando o comboio apare-

&11.03 outros fugiram, mas ele

l'oiapanhado. O comboio parou,

_ _ Já ta'rde. , _ _

“560- No Couto-de-CIma, em

E er,suicidou-se ha dias .um po-

ll» doido, Firmino Soares_ da

va, or uma forma horrivel.

i adimos ao facto. Narram-no-

í'lmssim: O desgraçado que ti~

' amonomania da persegui-

encerrou-se num quarto,

e' raro saía, e, ha poucos

M, 'alta noite, poude lançar

- duma naval a, rasgando

.aan ela a bôca, quasi de orelha

Agulha, batendo depots forte-

' .te com um martelo na ca-

beça' e atirando-se por tim a um

Êtaiíque, onde só então encontrou

inerte.

*10 caso produziu pavôr na

lação. .

a a dobllldado.-Reco-

o , os a Farinha peitoral fer-

tft w 'de Franco, legalmente

a zada e privilegiada, que

i medalhas de ouro nas ex-

ições, garantindo a sua efica-

milhares de medicos e doen-

qtteateem usado. E' pre-

"alimento para crean as e

's de estoma o débi ou

feição facilmente digerivel cuía

acção pode realçar-sc com um

calíx de Vinho nutritivo de carne.

MW

.-l varitn anti-!intra dá. sc "pre 01m-

llnr resultado

 

Os pii neirns ensaios da

vatinação Contra a febre tifoi

de datam de ha pouco.

O laboratorio fundado em

Val-de Grace pelo professor H.

Vincent, para preparação do

tifo-vacina, expediu, até hoje_

280.000 doses, podendo-se

avaliar em mais de 100.000 o

numero de vacinados.

Numa conierencia que to-

mou um caracter sensacional,

o professor Vincent poz o C011-

gresso a par dos resulted ›s que

tem obtido com a aplicação do

seu metodo. A prova da sua

eficacia está assegurada por

notaveis experiencias, a que se

junta a consagração da clinica.

Não sómente os vacinados es-

tão ao abrigo da doença, mas

até as pessoas em incubação de

ebre tifoide!

Mais de 53.000 soldados

foram voluntariamente vacina-

dos, em 1912, na Algeria, na

Tunisia, em Marrocos e no sul

e sudoeste da França. Em Ma:

rocos, principalmente, a morta-

lidade dos vacinados foi nula

por assim dizer, emquanto nos

não vacinados atingiu muitas

vezes 20 por 1.900.

O professor Vincente deui

conta dos resultados fa voraveis

obtidos na America e no exer-

cito inglês das Indias, assim

como em todos os paizes que

fizeram uso da tifo-vacina.

Na hora atual, pode consi-

derar-se que a vacinação em

massa se deveria inpôr no pri-

cipio duma epidemia tifica,

pois que ela assim seria ins-

tantaneamente debelada. Esta

noção é extremamente impor-

tante, e vê-se que a vacinação

contra a febre tifoide realiza um

progresso consideravel na pro-

laxia desta perigosa doença

sempre; que é chamadaa pres-

tar os seus emtneutes serv1ços.

O sr. Cavalerobone, medi-

co geral do exercito italiano,

falando depois do 'professor

Vincent, proclamou que efeti-

vamente o tifo-vacina de Val

de Grace, aplicada na Líbia,

a exercito italiano deu resul-

tados manifestamente superio-

res a todas as outras vacinas

preconisadas, em _particular á

vacina alemã, que passa por

ser muito eficaz.

  

Nas quatro estações

ñ MODA DE HOJE

  

Sendo hoje as amadoras

dos jogos ao ar livre, princi-

palmente do tennis e do golf,

quasi tão numerosas como as

estrelas do céu, temos como

que a certeza de corresponder

á expetativa e aos desejos de

muitas das nossas leitoras fa-

lando um pouco dos vestidos

que» convém usar para esse

genero de sports, _fazendo re-

ferencia a algumas das modi-

ficações que á moda apraz in-

troduzir-lhe este ano.

Primeiro, recordaremos ás

principiantes que, antes de mais

nada, esses vestidos devem ser

combinados em atenção ao fim

a que se destinam, isto é, ser

feitos de tecidos leves e flexi-

veis e ter um córte racional

que assegure a plena liberdade

dos movimentos. V

Uma vez, cumpridas estas

condições essenciaes, poderá a

coquetterie retornar os seus di-

reitos e haverá a liberdade de

aproveitar todos os recursos

de que se dispõe atualmente

para dar graça e elegancia á

toilette desportiva.

O tecido que mais parece

convir para estes vestidos, 'um

adm um and¡ ou re- pouco especiaes, 'é a «flanela

tennis» ás riscas de côr sobre

fundo branco; no emtanto, a

flrn'tla lisa escolhida de côres

clans: azul celeste, amarelo

champagne, vermelho coral,

lucki, seria branca, epíqnéto-

do branco.

Seja qualfôr o tecido, a

forma da saia fica quais¡ n mes-

111.1; bastante curta, para dci-

xar o pe completamente livre,

pode ser cingida na parte su-

perior e ter a quéda vertical,

que está muito em moda; mas,

nesse caso, é necessario fran-

zir a saia ás pregas a toda a al-

tura, em forma decarteira, a

fim de que não embaraço os

   

   

   

   

   

  

   

  

  

   

  

   

   

   

   

   

  

   

  

  

   

   

   

               

   

  
   

               

   

  

1n0viment0s; estas pregas, fe- #om

alojar-se-lhe 110 peito e cara

do-lhe o olho direito. O agre ido deu

entrada 110 hospital em estado

receando-se desenlace tataL-

chando-se quando em descan-

so, deixam á linha toda a sua

retidão. Muitas vezes tambem,

a saia é fendida em baixo, á

frente ou ao lado, a urna altu-

ra de 25 a 3o centimetros, fi-

cando livres as duas orlas da

abertura ou presas por botões

que se pódem perfeitamente

desabotoar.

Esta pequena saia, muito

simples, quasi sem enfeites,

far-se-ha acompanhar de uma

chemisette branca, de nansouk

ás riscas, de voile ou cre'pon

de algodão, com a gola a di-

reito, mangas compridas, bol-

sinhb ao lado para o lenço de

sêda de côr egravata a con-

dizer com este.

Chegado o outuno, estes

tecidos transparentes serão

substituídos por voite de lã,

flanela ou qualquer tecido le-

ve igualmente brancos. A nos-

so vêr, é muito mais pruden-

tc, para os jogos ao ar livre,

ter sempre tecidos de lã sobre

o corpo.

____.+______

IIS PERIGOS M ANEMIA

A anemia é sempre uma doença

perigosa. Não só e a causa de incomo-

dos tão penosos como variados, mas

abre ainda a porta a todas as outras

doenças, incluindo o tisíca. 0 em-

pobrecimento do sangue, a perda pro-

gressiva das forças faz correr aos ane-

micos os maiores perigos, e é princi-

palmente aos jovens pacientes, crean-

ças ou adolescentes de ambos os se-

xos, que esses perigos se tornam mais

temiveís ainda. Entretanto, é felizmen-

te cousa bem facil colocar esses entes

queridos ao abrigo de tais perigos e

riscos: basta enriquecer-lhes o san-

gue, dando-lhes as Pílulas Pink, e es-

tas Pílulas Pink, regenerando-lhes o

sangue demasiado pobre, restaurar-

lhes-hão as forças, e não tardarão a li-

vral-os das garras da anemia.

 

Foi, dando a seu sobrinho as Pílu-

las Pink, que a sr.“ D. Maria Emilia

do Nascimento, residente em Lisboa,

na rua Nova de São Francisco de Pau-

la, n.° 38, rez-do-chão, conse uiu cu-

rar esse menino. Recomen amos 0

mesmo tratamento a todos os pais que

tiverem filhos debeis e enfermicos.

«Meu sobrinho, Joaquim do Nasci-

ment0,- escreve-nos a referida senho-

ra-estava muito anemlco. A doença

tomara-0 palído e entezado, e apesar

de todos os tortificantes que eu lhe

havia feito tomar, o seu estado não

melhorava. Não havia meio de o obri-

gar a comer, nunca tinha apetite, nem

vontade de brincar ou de correr, como

as demais creanças da mesma edade.

Não sabia já o que havia de fazer pa-

ra lhe restituir a saude e a alegria. Fo-

ram as Pílulas Pink que o curaram.

Se hoje tenho a grande alegria de ver

este querido menino forte e cheio de

saude, declaro a v. ue ás suas exce-

lentes Pilulas deve t o feliz resultado»

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço da 800

reis a caixa, «$400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos & CJ', Far-

macia e dro aría Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a 4 , Lísboa.-Sub-agente no

Porto: Antonio Rodrigues da Costa,

102. Largo de S. Domingas. 103

  

Advogado

Alexandre Jose da Fonseca, antlgo

prlor do Vagos. flxou resldencla nesta cl-

dade o abriu escritorio de advogado nas

casas do sua habltaçloma rua Miguel

Wu°4me›'

de Aguiar, que em linguagem¡ singela

94311110011 os ensinamentos da cerimo-

11111.

região foram a Oliveira de Azemeis as-

sistir ás deslumbrantes festas de Nos-

sa Senhora de La Sallete. Regressaram

bem impressionados da digressão, bem-

plzendo as horas que gosaram naquela

esta.

largo do Campo

publica (Atalaia-grande), Amalia Abe-

lha, formosa filha do sr. Antonio Abe-

lha, pedreiro, pelo facto do namorado

lhe devolver o retrato, sendo salva por

Lisboa (Rocio). .

Alfarelos

Coimbra

iilMPllll natpntincits

 

dgueda, 15.-Realison-se na egreja

de Recardães a tocante festividade da

primeira comunhão das Crianças, que

erant 60 e se apresentaram muito bem,

cantando alguns hinos com verdadeira

unçao.

Fez a pratica o rev. prior. Oscar

O Grande numero de romeiros desta

Lamego.16.-Ante-ontem de ma-

nhã, em Ferreiros, Apolinario Duarte,

foi agredido com um tiro de espingar-

da por José Correia Querido, ambos

dali.

' A. espingarda estava carregada

quartos de chumbo, indo a carga

refuran-

grave

Tavlra,15.-Atirou-se ao poço no

dos Martíres .da Re-

um cabo de infantaria 4 e um paisano.

O seu estado é grave.

 

¡ovas edições

Novo chlonarlo. - Esta

publicado o tomo 22.** do gran-

de e Novo dicionario da lingua

 

portugueza, do distinto escritor,

sr. dr. Candido de Figueiredo.

E' da acreditada «Livraria clas-

sica editora,n do sr. A M. Tei-

xeira, da Praça dos Restaurado-

res, 20, Lisboa, e vai da palavra

«Serpente» a ¡Taxiarca›.

40- Do Seculo-agrlcola

recebemos o n° 53, que inse-

re o seguinte sumario:

«A Conservação dos nossos

alimentos; Os paizes balkanicos

e a sua evolução; Estado das

culturas, no paiz e no estrangei-

ro; Assucaragem dos mistos;

Consultas; Informações; Condi-

ções a que devem obedecer os

estabulos destinados ás vacas lci-

teiras; Mercados portuguezes e

estrangeiros; Associação do cul-

to da arvore.›

Alem do texto, muito interes-

sante, algumas magníficas foto-

gravuras.

_.__-_-+-__n

Iltirarios dos comboios

De blsboa ao Porto

  

Traw. Car. 01115.ao.

21,35 8,30 9,25

0,3 10,5 13,25

3,17 11,4215,57

3,55 12,02 16,49

,3312,1817,36

36 12, 7 18,45

19,6

- 19,26

  

Entroncamento .

Pampilhosa . .

AVEIRO 11,27

Estarreja........ 11,58 ,59

Ovar........... 12,22 ,2)

Esmoriz. 12,42 ,34 - 19,49

Espinho. 12,58 ,4513361951

Grania . 13,04 6,54 13,42 19,58

Valadares . . . . 13,23 7,06 - 20,11

Oaia............ 13,39 7,25 13,59 20,38

Campanhã.... 13,50 7,35 14,07 20,52

Porto (S. Bento). 13,58 7,56 14,19 21,03

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ,ás 23,23; outro, que é

traw.,ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás 1 1,08;

outro ás 14,50; outro ás 19,10; outro as

21,39 e o rapido ás 23,09.

I

4

5

5

6

6

6

  

Do Porto a blsboa

É

Bop. um.

17,54 7,04

18,05 7,15

18,16 7,28
_ 7'35

18,29 7,47

1 8,35

Tu'. Cor.

Porto (S. Bento) 11,2919,57

Campanha ...... 11,40 20,30

Gaia... . . . . ....11,5620,42

Valadares . . . 12,05

Granja 12,41 20,58

Espinho 12,2¡ 21,04,

Esmoris........ _-

Ovar . .. ..... ..- 12,44 21,27

Estarreja 13,04

AVEIRO ....... 13,24 22,02

Pampilhosa .. .. . 14,45 23,25

Coimbra B ..... 15,23 0,03

Alfarelos ....... 16,22 1,09

Entroncamento.. 3,32 22,06 14,59

Lisboa (Rocio). . 6,25 23,53 18,08

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, rapido ás 9,54; e outro ás

17,43 que é onibos.

 

7,55

8,03

8,19

- 8,43

19,11 9,10

19,52 10,50

20,09 11,22

20,36 12,10

.-
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indicações uteis

 

De 15000 até 105000 reis, 10 reis.

De 105000 até 505000 reis, ao reis. De

ate :0030002505000 re1s, 50 reis. Cada

re1s 150100 mais ou fraçâ0,de 50 reis.

Expnlitín Ill 1111:

o continente e ilhas, 25 reis por cada

5.1qu reis ou fração desta quantia,além

do selo correspondente: de 15000 até

105000 re1s. 10_reis; de mais de 103000

ate 306000 re1s,ao reis; de mais de

1.05000 até Soiooo reis, 4o reis; de

mais de 50.1000 até 1003000 reis.60

re1s; de mais de 1006000 até Gaetano

reta, too rota

pado, Sem amor, sem alegrias,

.sem felicidade, quunlo e' laio

facil

sorte, amor correspondido,

ganhar nos jogos e loterias

pedindo a curioca . brochura

'gratis do pr .tt-5.o: V. Ytalo

35- Boulevard Bonne Nou-

velle. PARIS.

Custo do premio de emissão para circunvisinhos e que frequentemente teem carros

”111101110101111 "133112 '5171111130111

Triste, miseravel, preocn- t

,encomendados

'VENDE-SE

MA boa casa c um bom pia-

no. Rua do Caes, 15.

 

Obter fortuna, saude,

Meneame

Star Line í

 

Serviço combinado com a BMPREZA NSUbANA DB

NAVEGAÇÃO

Para Boston

O vapor Cretic de 131500 tonela-

das, tocará em Ponta Delgada, (Aço-

res) no dia 26 do corrente e re-

ceberá ali os passageros de 1.', 2.'l e

3.' classes que sairem de Lisboa pelo

paquete San Mguel em 20 do mes-
   

Vedem-se passagens para. a. California.

Agentes gerais em Portugal.

German-J Serrão Arnaud

@aos do âoárá, «54 - 2!- .Biden.

ooo»»o›o»ooooeoooooo›o»›ooo

“i ARMAZENS n BUVlLHl “t
Kua dos Fanquelm', 263 a 267- bISBOA

í
0
6
0
9

 

1111111111111 1111111111111 111 taiznlras, pann 1 clinintn. -t-

-t- Flatnlat :nai: artigo: de lauitiritn national: 1 ::tranqtlrnt

Bandeiras em tilsle, sempre conplato eartimento

tanto nac1onaís como 'estrangeiras a para

associações do classe

Perfeição tioacabamento 'Hi-H' PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

»O Enviem-se amostras para todos os ontos

.o do pais a quem as requlsltarp

3»o›o»»o»ooo››o»»»»»›o›

ADUBOS QUIMICOS

importante casa negociante de Adubos-químicos e ar-

tigos congeneres, 0. Herald 6'- C.', com séde em Lisboa

que lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de

adubos chimicos dos distritos de Aveiro, Viana do

Gastelo, Porto e Braga, o seu escritorio de venda e deposi-

to de adubos na cidade do

PERTO

22, rua da Nova Alfandega

Os 31's. lavradores e revendedores

da mencionada area queiram. pois, dirigir

toda a sua correspondencia e encomendas a

-I- O. HEROLD 81 Ç' Porto _

A casa

O. Herold 81 C.“ 1::: PORTO
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e . . .
stá autorisada e habilitada pela' séde de Lisboa a fechar to-

das as transações nas condições mais vantajosas possiveis

para os compradores, não havendo para os freguezes nem a

mais pequeno aumento pelo tacto de se entenderem com a

m da mn sucursal do Porto em vez de com a séde de Lisboa_ Todos

os lavradores da mencionada região teem, pelo contrario ao

grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

50.3000 até 1005000 reis, 30 reis. De sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perguntas

como com expedições, porque poupa se o tempo que a de

roca cartas com Lisboa exige_

Os lavradores do concelho do Porto e dos concelhos

1 para o

Porto, teem a_ grande vantagem de poderem ser a todo o

momento serv1dos de adubos no armazem do Porto, que es-

tá aberto todos os dias.

Do escrttono do Porto um_ empregado-viajante percorre

ameudadas vezes em viagem a_area desservida pela dita

sucursal. Q

O



  

  
  

    

   

    

   

      

   

  

    

    

  

  

 

   

    

    

    

   

  

 

  

    

  

  

  

 

   

    
   

    

.A. ELEGANTE _._ Estação de verão w
Modas e confeções - Pompeu da. Gosta. Pereira. Oamisaria e gravataria

PARTICIPA ás suas ex““ clientes e ao publico que acaba dê receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alia novidade i
eapurado gósto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

Casas do Porto e Lisboa.

l

Mais previne as suas ex. clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu l
estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade. l

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade. i
' , P t ato cial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez um 1

a liãdtfznvlariadaããfmido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia. , i

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

Rua. de Jose Estevam Rua. Mendes Leite AVEKRÇ) _

_

Ç
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Farinha Peitoriil Ferrugiiiosa

o da pilal'llliwla branco o

Esta farinha, que 6 um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

uiilissimo ara pessoas de estomago

.inliil ou en ermo, para eonvalewontel,

pessoas idosas ou ereanças, 6 ao meo

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção toniea rewnsti~

'.iiiiite é do mais reconhecido proveito

' -zis pessoas anemicas, de constitui

"mta, e, ein geral, que carecem de r-

_ _as no organismo. Estálegalmento au-

_fêã'mirisada e'privilegiada. Mais da 300 Í

  
lt
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.. Atestados dos rinieiros medicos ga-
' -iiniem il sua 'e cacía. O

Conde do Resteuo e o.l _

°; LISBOA-:BELEM l

        

X . XXXXXXXXXXXXXXXXãXO|R' w- s' _ P- e t Estabelecimento Hidrologia .t . A _ w4 x n e lillirlilllllm_3“' E““ .de Pediu¡ Salgadas x DE Zi“&iêiwê
Amaisricaestanciado paiz OME

8

â
X

(SL

Unico aulorisado pelo governo. aprovado

pela Junia ile saude publica e privilegiado V
Recomendado por centenarcs I Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos, que do ás colheres c

Abro no dia. 20 de maio

Assistencia medica, farmacia, massagista, novo estabe-

lecimento balnear completo, soberbo parque. diverti-

mentos ao ar “livre. grande Casino-teatro. estação te-

legrafo-postal, garage. iluminação eletrica em todos

a
)
.

 

om qUaisquerlio-

_
agarantem a sua superioridade na laclias ao lunch, a ñm de preparar
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À
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_
W
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, . _ , _ convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem a ._

D o em 20 de agosto
93 11013913 Pertencentes a Cotmpaãlhla. no Casino tea x esempre queepreciso levantar as alimentação do jantar; podendo

arl' , Para* o Rio w Janeiro Santos
tro e em todos 08 parques. B 0-. e C.

forças ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-se ao tous!, para :_'e Bucm s-Aircs
_

_ __ _ _ l x pregando~se, com o mais feliz facilitarcompletamenteadigesrño.Aguas alcaninas, gazozas, liticas, arsenicais e ferrugino- x mto, nos estomagos ainda os E'o melhor Ionico nutritivo- - .. -- . mais de el a '. - ~ ;' ' ' -_sas, uteis na gota. manifestaçoes de artritismo, diabetes, afe- b 3'”” com“" as d' que 5° “me“ e m““O *1180511
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Preço da passagem em 3.al classe pain o Brazil e Rio da Prata, Escudos 4l$

r d . . . b _ d x geslqes tardiaselalêoriosasm dis- vo, fortiiiczinle e reconstituime. .. "lu
_

,Ões de 1 a O estoma O ¡meslmos rms ex¡ a ermalo- pepsia, anemia ou naçao dos or- Sobasua intluencia desenvolve. l.

Aragon, em 1 de setembro . , g ' dg“: t q i › .B í . _os x gaos,oraquittsmo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite,enrique..
. d . .S van“, permmbuco Êaía Rio de janeiro, Santos' bes e mmtos omr_os Pa 351??“ os' Lorno_ O Prova"? ¡nume' x falas, etc. _ ce-se o sangue, fortalecem-se osPara a Ma ”Ti, ii videu e' Buuios-Aires ' atestados das maiores notibilidades medicas do paiz e estran- Usem-notambem, como maior musculos c voltam as forças. Um

n , . . _nO-136¡ [asse am o Braz“ e Rio da prata Escudos 46$ ”-
proveito, as pessoas de perfeita calix deste Vinho representa um

Preço da Passagem em - c p ' bblro- _ _ _ saude gue teem excesso de traba- born bife.
Drina, em 3 de setembro EXCelentes hoteis, propriedade da Companhia; Grande- lho ñsico ou inteletual,para repa- 0 seu alto valor tem-lhe con-à?

hotel, Hotel do Norte, Hotel Avelames e Club-

hotel, todos eles muito ampliados e os quais se acham si-

rPicço da passagem em 3.'l classe para u Brazil e Rio da Prata, Escudos 435 tuados no centro dos inagniñicos parques, onde a tempera-

rar as perdas ocasionadas por esse quisiado as medalhas de ouro em _.excesso de trabalho, e tambem todas as expomções nacionies eaquelas que, não' tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido.em excesso, receiam contudo en-

Para o Rio de janeiro, Santos, e Buenos-Ayres

.y .

fraquecer. em consequencia da sua

q u 1 N _ . P Í tura é agradabiiissmia.
“83“'33'550 P0“co ”bus“. _A 3”¡Estes raqueles ialiem de thBOi ea ld segumle e iiais os ique es gaçsmi:: ÍSaIÊrãâíearãegãií::Ignígããm se as mais P êchaíse á venda nas principais farmacias de e

_

n e _ s ' - or uga e estrangeiro. De, osito geral: Pe ,

Avon, em 18 de años“) míneralisadas da região. .
p um,

_ _ Franco a 0.', Farmacia Franco. F.“ Belem_Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu Fonte D. Fernando: mUItO gazoza e blcafbonmada›
o
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
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LISBOA. . w

e Bu“"mt'mres sodica, natural, e eXCelente agua de meza e a mais radio-ati- ç ~ A “É
Preço da passagem en13_a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463 va da região.

J
' o b Encotram-se á venda as aguas de todas as naSCentes de

_ _'Arlanza em 8 de S“tem ro Pedras Salgadas nos hoteis, restauraiih s, drogarias e farma›
Para o Rio de Janeiro, e Buenos-Aires cias e _em todas as casas de primeira arde-rn_ U A . . I . I

Preço da passagem¡ em 3.a classe para o Braziie Rio da Prata, Escudos 46$ EsclareCimenlo no escritorio e dePoSIlO da Companhia, I z l sm. l V D

rua da Cancela-velha, 29 a 31-POR I O. * ._ .

   

' ' _m

Barbados e enxertosâ BORDO HA CREABOS PORTUGULSES
BACELOS,barbados enxer- m_v . . d d _ castas mais resisiertes aV Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

'a 05 em gran es quanll' duuvas. Qualidades 56851111:
ev“...thLT os lieliches á vista das plantas dos puquetes, mas para isso recomen-

dades.:E .4 t i ão. _ _ à - . . .
d MSLiÊdÊaÊÊÃÊÊ ãzçregresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos Em L18boa-J. R. de Vasconcelos 8( (“ü-Largo de Santo D'r'g" a Manuel Slmões::5. passageiros que se destinam a Paris' e Londres. Antonio da Sé' 5_¡.0_

Lameiro, Costa do Valado-O _ Y . . . .
Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S; Miguel (Ponta Del- Em Braga-Manoel de Sousa Pereira-cargo de S. Fran- Ohveulnha

,5 da) com trasbordo em Southampton.

das. Enxertos de pereiras,

excelentes qualidades. i

Vende ManUel Rodrigu

Pereira de Carvalho, AVEI'

        

cisco, 5. _ _ _
~' Requeixo'

AG EN T Es t _ P, S.-Sendo a companhia pro-prietraloraia dos melhores ho l t Venda“ na pa_ ñ ÇñRa . a'

_ __
eis destajormosa estanCia, aVIsa Os ex. srs. 83015185, que, brica do Gal_

S *I

No Porto.: Em “513033 em harmonia com o artigo 158.° do seu regulamento,o passeio “ Aveiro '& o l James Rawes à ç d05 parques só é permitido aos hospedes alojados nos hoteis ' ^ GOSTINHOdeSOUSWPP
' .

' ' da mesma conipanhia,_devendo os aloiados em outrs hoteis Um cam, ou 50° mas." _#500 ,eis “3350" do “ceu desmic
a pq, Rua do lnianteD Henrique I Rua do Comercio', 3I-Ioifazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia. iooo kilos............. . . gaooo dade, perdeu ha dias,d

    

de a rua do Gravito até .i-
3 _ '

Governo-civil, um relo ioqesrieie ne veiiin CONTRA ii TOSSE . v q preso a uma chair,-;,'_ \ARTICIPOásminhosex.” Xarope peitciaIJamee

i tambem de Ouro' tendo "'
ij freguczas que tendo feito _

ra
_ __ , .

_

sua'extremidade um bei]
,4.1 Pcsáoalmeme selecção da *1 remíadocommedal/zasdeouroB..

  i

 

.

que com o monograma
moda para a presente estação, ein todos as exposições 11a-

apresento desde hoje em deante ;10mm e eSÍ'É"Êe"'as. a que
a disposição dels. ex.” um sor_ em ,0071C0r7'1d0.

:ido verdeiramente colossal de Recomendado, p..- mai.

chapeus em todos os generos, de 300 medico.

tanto modelos &UÍCIlUCOS das NICO cspecilico contra tosses apro-Prímeiras casas de Lmboa CO.. vado pelo «Lonselho de ,saude pu-
llica» e tambem o unico le almcnte[DO OthI'OS eXecutados DO meu nuiorisado e privilegiado, degpois de

atelier, desde os i preços* dc. f-VIti'ei-iciada a' sua eficacia em muitissi-
~ › s. . . mas-observações oñcmlmente feitas3:3)500 a 1233000 re's- nos hospitais c na clinica particular,A0 mesmo tempo poderão sendo considerado como um verdadei-
as .

ro espeañco contra as bronquite:: (agu-v. ex. aprçelar @mme uma das ou cronicas), defluxo, fosses“rebel-1mda CQ-Íejçàb cascos, bem des, tosse coniqulsa Leomar, dôr do
A

cito contra* todas as irrita oes ner-cszno ilores de veludo, seda c p ç

gase e outros artigos de con- *- T

vosas.

Acções.
l A' venda nas farmacías. Deposito

l

suas iniciais e uma dedi v
ESTA alegre e fim-“Cem toria que termina com ate vila, servida pelo ca- ~- ___ - l_

minho de ferro do Vale gjênltã data Panglm' ”l-

de Vouga e a i5 minutos da . _ k_

cidade de Aveiro, vende-se quem “ler É¡ fm'eza “53
uma elegante casa apalaçada, res Itu" esses Objetos ao ”É

solidamente construida, no donOLreceberá alVÍÇaras' .J

centro mais chic, com agua e alinha'

gaz canalisados até ao 2.° ans- G s dera* '1

dar,e com todos os confortos _Por motivo de' retirada"

modernos, magnifico torreão familia vendem-se na Rua_ Di'
com varanda em volta, de reita n.° 43, galinhas e pintei'

onde se disfruta um belo pa- 0h05 de raça, por preçosmui'

norama de campos e povoa- to rasoaveis. l

ções limítrofes, peqUenos po-

~ 'li i' d lolita"Is:::regressam:6M"01100 0 . .

 

  

  

. EM .sempreá venda os mais finos_ dôces de ovos, -_ f»

W especialidade da terra. Sortido variadissimo, para' A

' chá e sobremeza, numa escolha esmerada e;

abundante. y

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-'f

. lhores condições todas as encomendas que lhe sem

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e' ~ ~

Brazil, onde tem os seus reVendedores. _ ;Í

. Faz descontos áscasas que lhe gastem .em.

grande quantidade os OVOS moles, eni latas _ou -

barricas de variados tamanhos. Os classicos marisa

A cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas¡

enguias assadas á pescador.

  

     

  

 

   

  

  

  
  

         

. . . , eral:?ARNA01A rnamco, r.“-fllzu'a Pinheeiro Chaves (gJONDE DE RESTELO a cr,
. B. da Costelra,.n.° 9
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_ , _ ' , ' rienica possivel. j A-SE uma gratificação d.

› _ #É ,o Rua da Costeira :Avon-o é D . . _r
geaeoooosoo ¡Dbêââêô _ 4 : ,. . . T teem mll_ :918 õa que

' Í
1 " ' fa.. w

raia-se na rua Augus- oruecer in icaç es ai',
GR A N a

ta, ,77, ¡_°_L¡5boa_ a descoberta de pessoas q"

.a
I O

a

. . -

”à
, l à

façam o comerCio de impo ,l
Armazem de iiiiemlemiieiiiliiro o iiiillllilllii 9 ~_~__~~__.---_--- -- M. Saldanha 8, cn. 'eçãwvendsde massa rest'

É., de_ _ e _ __ _ __ _ _ 1, __, -
rlça (o queestá proibido; .a g:,3, João Francisco Latão 0 ?mfwf .Mg, em““ sm”“ lei), desde qpe "dessas i¡

a \ Y .à . . . a .
nome ro rio

maçoes resuate_ a apreen :a:
é); _Lompleto sortido de postais ilustrados, qurnqui- _É “Amam mm ”uma“, _sem P P

ê da massa foston“ com mu¡_,_g_ lherias, molduras, papeis para forrar salas o obieios É www seu num-m “maix“ o | Para as damag'é m-
para o deiiquente não in "

E: para escritorio. Moveis de madeira e ferro. colchoa-__ d _ . ›"'”*T.-'«;¡-__._ eeun A ea um? he'a.°amêçã° e ;95° Fem". em“, professor ei.- rior á gratificação rometida-

é?? '. d ~ d ' A O * u "dialth acor mate e aristocratica, smal da
[daki-outros artigos para eLoraÇÕeS, O maIS ñno gOSÍO o 5 adequada › '_ g ' verdadeira beleza. Nem rugas, nem [ior- (“V0 do liceu de Avelromantlgo COMQO ' Quem souber da ex1stencía E

::Ê mon'c'nAnE DE ?nzços du -,' ,' Hannah:: builàas, nem rubores; a elpítàermtí) e da Sé de Virou, abriu o seu escritorlolmassa fosforica, dirija_se ¡.-
“"' 53-Rua José Estevão-- 9 i e › ¡mu-a poi a,t_aes sam os'resu ta osp ticos de advogado na ,ua da. Rwanda mo ~ __

_ ç ,

_ - um_
Creme Si-

?húlÉllllm 165.!“ Si. ¡username-Mun pelo empre o combinado do

 

Ô
e . ., ç l i , _ _ , _A

_ P .d .Saba .s, v r 3, I.“ andar ;Antiga Avenida Conde de Primus“) GOdmhol rua “W".assinou”“assassinato-»ese o-o-o m”"àíãmênã'mawt" uma... vem» 2-AVEIR0a.


